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1. Sugestão de Ementa 

Estudo das relações entre gênero, poder, colonialidade e visualidade a partir de 

perspectivas críticas interdisciplinares. Discussão dos processos históricos e socioculturais 

de produção das desigualdades, das estruturas de poder e dos mecanismos de 

invisibilização que atravessam gênero, raça, corpo, território e produção do conhecimento. 

Análise das contribuições dos feminismos negros, latino-americanos e decoloniais para a 

compreensão das dinâmicas de subalternização e resistência. Reflexão sobre colonialidade 

do poder, do saber, do ser e do gênero, considerando seus efeitos sobre os regimes de 

representação e produção de imagens. Investigação das visualidades insurgentes como 

práticas de resistência, memória, produção estética e disputa política, com atenção às 

representações do corpo negro, da escrita feminina, das narrativas audiovisuais e dos 

processos de reconstrução de trajetórias historicamente silenciadas. O conceito de 

visualidades camponesas como tática de resistência e produção de conhecimento em 

espaços de resistência. O corpo-território como operador epistemológico e superfície de 

inscrição da memória e da luta pela terra. Investigações sobre a escrevivência visual e as 

pedagogias do sensível no campo. A imagem como agenciamento estratégico frente aos 

arquivos coloniais. Metodologias de pesquisa-criação: a/r/tografia e etnografia visual 

expandida em contextos de disputa. 

 

2. Objetivos 

Geral: Compreender as relações entre gênero, poder, colonialidade e visualidade, 

analisando processos históricos de invisibilização, formas de representação e práticas 



 

 

insurgentes de produção de conhecimento e memória, bem como investigar as relações 

entre imagem, corpo e território a partir da perspectiva das visualidades insurgentes, 

compreendendo-as como ferramentas de desestabilização de narrativas hegemônicas. 

• Específicos: 

• Discutir categorias teóricas relacionadas a gênero, poder, colonialidade e 

visualidade;  

• Examinar mecanismos históricos e contemporâneos de produção das 

desigualdades sociais e epistêmicas;  

• Analisar contribuições dos estudos feministas, feminismos negros e 

decoloniais;  

• Problematizar processos de invisibilização, silenciamento e representação 

social;  

◦ Investigar a produção das imagens como espaços de disputa simbólica e 
política; 

◦ Analisar o conceito de visualidades camponesas e seu transbordamento 
teórico em direção a uma epistemologia do sensível; 

◦ Debater as noções de “corpo-tela” e “conhecimentos situados” aplicadas às 
práxis visuais de coletivos camponeses. 

◦ Explorar o potencial estético-educativo e político de criações visuais e 
artísticas colaborativas em contextos de vulnerabilidade e resistência. 

◦ Operar ferramentas analíticas fundamentadas na cultura visual crítica para a 
compreensão de contra-visualidades contemporâneas. 

 

3. Conteúdo programático 

Unidade I – Gênero, poder e produção das desigualdades 

• Gênero como categoria analítica: estudos culturais do gênero e suas implicações 

nas questões de poder; 

• Corpo, discurso e subjetividade: proposições críticas sobre a relação entre 

corpo, discurso e as subjetividades que os envolvem; 

• Relações de poder e produção das identidades: discussões sobre poder na 

perspectiva decolonial; 

• Poder disciplinar e biopolítica: Relação de poder na perspectiva de Michel 

Foucault; 

• Dominação simbólica: Discussões de poder pelo viés de Pierre Bourdieu. 

 

Unidade II – Colonialidade, decolonialidade e produção do conhecimento (Márcia) 



 

 

• Discussões sobre Matriz Colonial de Poder (MPC) e as colonialidades que as 

envolvem: 

- Colonialidade do poder; 

- Colonialidade do saber; 

- Colonialidade do ser; 

- Colonialidade de gênero. 

• Crítica ao eurocentrismo: perspectivas críticas das epistemologias do sul e 

discussões decoloniais. 

 

Unidade III – Feminismos e práticas de resistência 

Conteúdo 

• Feminismos: diferentes olhares para o tema; 

• Interseccionalidade: Corpo, raça e gênero; 

• Resistência epistêmica: feminismos e decolonialidade; 

• Produção intelectual de mulheres negras como forma de resistências às 

epistemologias dominantes eurocêntricas. 

 

Unidade IV – Visualidades insurgentes: imagem, cultura visual e regimes do olhar 

Conteúdo 

• Cultura visual: Concepções e diálogos; 

• Modos de ver: Discussões a partir da cultura visual; 

• Direito de olhar Debater com Nicolas Mirzoeff 

• Visualidade e poder; 

• Imagem como disputa política. 

 

Unidade V: Visualidades e direitos 

• A visualidade como regime de poder: o arquivo colonial e a invenção do “rural”. 

• Contra-visualidades e insurgência: O pensamento de Nicholas Mirzoeff e a 
reivindicação do direito ao olhar. 

Unidade VI: Corpo-território como espaço de inscrição 

• O corpo-tela: memória, tempo espiralar e performance em Leda Maria Martins. 



 

 

• Espacialidades e sistemas de ações: a natureza do espaço, rugosidades,  
opacidades e a inventividade visual dos “homens lentos” em diálogo com Ana Clara 
Torres Ribeiro e Milton Santos. 

• Corpo-território: a consciência de fronteira em Gloria Anzaldúa e o corpo como 
lugar de resistência biopolítica. 

Unidade VII: Epistemologias do sensível e escrevivências visuais 

• Escrevivência e imagem: a pensamento de Conceição Evaristo e em diálogo com 
a ideia de narrativas visuais encarnadas camponesas. 

• Visualidades camponesas, visualidades insurgentes: a visualidade camponesa 
como pedagogia visual insurgente. 

• Rizoma e linhas de fuga: agenciamentos e incertezas na produção de imagens em 
movimento em Deleuze e Guattari. 

Módulo VIII: Práticas A/r/tográficas e experimentação visual 

• A/r/tografia como metodologia: a intersecção entre a criação artística, a 
investigação e o ensino. 

• Etnografia visual expandida: processos colaborativos e a ética da relação no 
campo. 

• Materialidade como manifesto: o uso de suportes diversos e técnicas fotográficas 
alternativas como ação visual tática. 

4. METODOLOGIA 

A disciplina será desenvolvida por meio de: 

• aulas expositivo-dialogadas;  

• seminários temáticos;  

• leituras orientadas;  

• debates críticos;  

• análise de imagens, filmes, obras literárias e documentos audiovisuais;  

• estudos de caso;  

• produção de ensaios e artigos científicos;  

• apresentações individuais e coletivas.  

As aulas poderão ocorrer presenciais e híbridas.  

5. AVALIAÇÃO 

• Participação e discussões críticas: 20%  

• Seminário temático: 30%  

• Artigo científico ou ensaio final: 50%  
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PLANO DE ENSINO 
 

Unidade I – Gênero, poder e produção das desigualdadeS 

 

Aula 1: 

• Gênero como categoria analítica: estudos culturais do gênero e suas implicações 

nas questões de poder; 

• Corpo, discurso e subjetividade: proposições críticas sobre a relação entre 

corpo, discurso e as subjetividades que os envolvem; 

• Relações de poder e produção das identidades: discussões sobre poder na 

perspectiva decolonial; 

 



 

 

 

Aula 2: 

• Poder disciplinar e biopolítica: Relação de poder na perspectiva de Michel 

Foucault; 

• Dominação simbólica: Discussões de poder pelo viés de Pierre Bourdieu. 

 

 

Unidade II – Colonialidade, decolonialidade e produção do conhecimento  

 

Aula 3: 

• Discussões sobre Matriz Colonial de Poder (MPC) e as colonialidades que as 

envolvem: 

- Colonialidade do poder; 

- Colonialidade do saber; 

- Colonialidade do ser; 

- Colonialidade de gênero. 

• Crítica ao eurocentrismo: perspectivas críticas das epistemologias do sul e 

discussões decoloniais. 

 

Unidade III – Feminismos e práticas de resistência (Márcia) 

Conteúdo 

 

Aula 4:  

• Feminismos: diferentes olhares para o tema; 

• Interseccionalidade: Corpo, raça e gênero; 

• Resistência epistêmica: feminismos e decolonialidade; 

 

Aula 5:  

Produção intelectual de mulheres negras como forma de resistências às 

epistemologias dominantes eurocêntricas. 

 

Unidade IV – Visualidades insurgentes: imagem, cultura visual e regimes do olhar 

 



 

 

Aula 6:  

• Cultura visual: Concepções e diálogos; 

• Modos de ver: Discussões a partir da cultura visual; 

 

Aula 7: 

Direito de olhar Debater com Nicolas Mirzoeff 

• Visualidade e poder; 

• Imagem como disputa política. 

 

Unidade V: Visualidades e direitos 

 

Aula 8:  

• A visualidade como regime de poder: o arquivo colonial e a invenção do “rural”. 

• Contra-visualidades e insurgência: O pensamento de Nicholas Mirzoeff e a 
reivindicação do direito ao olhar. 

Unidade VI: Corpo-território como espaço de inscrição 

 

Aula 9: 

• O corpo-tela: memória, tempo espiralar e performance em Leda Maria Martins. 

 

Aula 10: 

• Espacialidades e sistemas de ações: a natureza do espaço, rugosidades,  
opacidades e a inventividade visual dos “homens lentos” em diálogo com Ana Clara 
Torres Ribeiro e Milton Santos. 

• Corpo-território: a consciência de fronteira em Gloria Anzaldúa e o corpo como 
lugar de resistência biopolítica. 

 

Aula 11: Produtividade acadêmica – orientação para produção de artigo científico. 

 

Unidade VII: Epistemologias do sensível e escrevivências visuais 



 

 

Aula 12: 

• Escrevivência e imagem: a pensamento de Conceição Evaristo e em diálogo com 
a ideia de narrativas visuais encarnadas camponesas. 

• Visualidades camponesas, visualidades insurgentes: a visualidade camponesa 
como pedagogia visual insurgente. 

 

Aula 13: 

Rizoma e linhas de fuga: agenciamentos e incertezas na produção de imagens em 
movimento em Deleuze e Guattari. 

 

Módulo VIII: Práticas A/r/tográficas e experimentação visual 

 

Aula 14:  

• A/r/tografia como metodologia: a intersecção entre a criação artística, a 
investigação e o ensino. 

 

Aula 15: 

• Etnografia visual expandida: processos colaborativos e a ética da relação no 
campo. 

• Materialidade como manifesto: o uso de suportes diversos e técnicas fotográficas 
alternativas como ação visual tática. 

 
Aula 16: Entrega dos trabalhos finais. 
 


